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EXPEDIENTE CHEGOU

"

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Parza7YI-ento adiantado
N7Imero avulso 40 rs.
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� Dr. LOPES RODRIGUES �
__�, Achando-se n':sta cidade, onde vé.io�'ô�procurar allivio a s�a salld� alterada,�c...�o�fere?e os seus servlc?s medicos ao hos-er
...9.3pItalell'0 povo cathariuense.
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� MEDICO �
__JlDl\_.POLICARPO CESARIO DE BAl\_l\_OS�:_
'2ldá consultas em sua residencia, á ruaer

�da Constituição, das 8 ás 10 horas da�
_ _yJmanhã. �.
'ô� Chamados á qual��' hora. el�
���i�7)C� �������
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. Arma��m �a Barri�a
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RUA DO PRINCIPE N. 23

Vend.as a. d.inheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000

Gallego 21 :000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em part\idas tom 30/" de abatimento.
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Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTiTUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre

guez�do. negocio, quorendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas
SIVO em boas condieoes, inclusivol 2 Predios
proprios para nego'cio C moradia, junto ao

mesmo.

ArJ...tonio ela FLochcJ., F'a.i.uo.

�X��)3iUA�!A
E

DROGARIA'
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

.

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidade
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos do cirurgia, apparclhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz
pura injecções hypodermicas contra o veue

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantindo-se a

legitimidade de todos os preparados ((ne sa

hirem desta pharmaeia.
Deposito dos legitimos preparados France
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE "15

m,AI casas de fazendas de Iunocanr-i«
José da Costa Campinas a Rua do João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um complete
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissimos.

POR MAl;:; REm::.')\·; (FiE SEJA O FHEGUEZ

NÃO SAHl!tÁ SE'.l cmIPRAR

80' A DJNHElHO

�.�t �I�I�� Li�f�l[j& �� �'m�TE
1.0 Premio 500:000:000
2.0 Premio 150:000:000
Vendo-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Inuoceucio José da Costa

Campinas, a Ruade João Pinto n.S e 11
Recebe-se encommondas para fora da Ca-

pital: ..

Esta Loteria tem 21: 168 premros, represen
tados em algarismo de 1 :341 :200;000 I! t
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Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOU HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN

DE VARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de

Lri.n.o c e n.ct.o José da Costa
Ca7YI-pinas

Rua do João Pinto 8-11

Baza.r Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapéos, grava

tas, perfumarias e outros muitos artigos.

VENDAS A DINHEIRO

DEPOSITO
DE

calcado e CC'\J%'OS
..

Completo sortimento de calçado
nacional e êstrangeiro, p a r [l ho
mens, senhoras e crianças.

11

CHEGADO
para as (estas da

�][�1tlI�A ��mT&
Henrioue Tarares
rua do JOcJ0 Pinto 11

BOll1 empr-ego de
capital

Vende-se as casas de pasto na Praça do
Mercado ns , 10 e 11: para tratai' Das mes

mas.

:Et:mUEDIO
contr-a sezões

Preparado pelo ,Phar-illaceuticu
Raulino HOT'n

Soberano e infallivel medicamen
to contra toda a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas moléstias. A etficacia COllS

tantemente reconhecida d'cssc pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Fc:\C:ultativos corno o unico remed io

para combater todas as febres .

Vende-se unicamente na

PHARI\1ACIA E DROGARIA

RAULll\'O BOHN
15 Rua do Príncipe 15..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COR,RElO DA TARDE

Questões sooiaes
-----------�,--

o ESPIRITa DA FAMILIA NA
ESCOLA

o que tem feito o Brazil da escola, no
sentido de tornar inviolavel o espírito reli

gioso e moral que traz da familia ú menino?
Se não póde manter-se nos estabelecimen

tos de instrucção primaria.pelo menos mais

vig-iados e mais disciplinados, a impiedade
refugiou-se nos cursos superiores!
Ahi a irreligião espreita a mocidade para

corromper e a envenenar I
Pois não ha professores, homens amadure

cidos pela idade, que ensinam, com applau-
80 de moços estragados e levianos que não

ha Deus nem alma, nem distincção do bem
e do mal, nem liberdade moral nem respon
sabilidade; que o cérebro secreta o pensa
mento, como os rins secretam a ourina;que
a virtude e o vicio são productos como o as,

sucar e o vitriolo, que não ha outro Deus
senão aquelle que o homem crea para si, ou

que elle tira de si como a aranha a teia?
Eis o que já têm ensinado velhos a moços

ligeiros, seduzidos e atormentado pelas pai
xões !, ..

Não ê isso horrível?
E ainda ensinam mais: que as paixões to

das estão na natureza, e que tudo quanto
està na natureza é bom; que a moral é ne

gocio de instincto, e que a consciencia é
mecanismo muito simples, que se desmonta
como qualquer mola!
Não aocusernos aqui os moços- accusemos

ainda mais que aos próprios professores aos

pais que toleram semelhante eu venenamen

to de seus filhos!
Pobres cegos a quem é preciso advertir I
E o que diremos da lei?
Pois as ultimas sobre a instrucção e seus

regulamentos, esses productos dos sophis-

r

I
I.

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
VII

POUZZOLES

Pobre Taddeu! Perdido n'um mar de in

certezas, não podendo comprehender como,

apoz tantos annos, achara a cordoeira tão

longe do seu paiz natal e no meio de uma

horda de bandidos, consei Vãvá-se meditati
vo,

Levantando apenas os olhos para Odette,
caminhava a seu lado, mudo, perplexo e ma-

tas, que querem confundir. o erro com a vei'

dado, não têm O anojo de crear a escola sern

Deus?
E' taes leis e seus regulamentos, em vez

de os repellir como ao envenenarior publico,
não os applaudimos ?

E quando d'ahi sahirem jovens dissolntcs,

corrompidos, que nos farão corar e correr Je

vergonha,poder-nos-hemos espantar?
E quando esses jbvens trouxerem para os

congressos publicos gritos de atheismo.pro
curando loucamente destruir a fé de nossos

antepassados, o que se dirá no meio d'esse
ruido!

Que são excepções?
Muito bem! são excepções!.,
Mas, se a primeira vez que foram vistas

as lavas abrasadas no cimo do Vesuivo ti

vesse havido mais medo ou mais previsão do

mal, nem Herculanum nem Pompéa teriam

desapparecido no mal' de fogo: e o viajante
que visita com cornmmoção os restos d'essas
estranhas catastrophes, não leria sobro as rui-

I na� estas mui taI'�ias palavras:«Cavete,pos
tcn , vestra res agItur!

l Não fallemos porem, agora d'esses peri-
gos da sociedade.
FaIlemos só da escola que envenena.

Com a sociedade iriamos muito longe.
Fõra mister fallar em tudo quanto asphi-

xia o moço; nos máus jornaes e nos máus li

vros; nas mil cortezãs impudicas embosca
das nos cantos das ruas, solicitando o ardor
da mocidade; nos theatros -tão odiosamente
deshonestos algumas vezes, e chamados da
escola «realista»; em tudo, emfirn, quanto
nos cerca quotidiamente, e que tem transfor
mado a nossa sociedade em vasta arena, on

de quasi Sé não conhece mais, como entre

os selvagens, senão o direito do mais forte !

43

a em que o poder do homem tomou porpo
ções colossaes !

Aponta as maravilhas d'este seculo: os ca

minhos de fCLTo, os telegraphos eléctricos,
os balões quasi em viagens!
Depois da astronomia, depois da physica,

que nos revelaram as leis do mundo; depois
da chimioa, que nos ensinou a decompor e a

recompor os elementos. eis a biologia, que
penetra na propria substancia do homem, e

que, diz a escola, vai mudar todas' as C011-
.

dições da vida I
O enlevo da escola toma aos jovens e ven

ce: é o enlevo da sciencia !
Para que Deus Y. , .

Não ha necessidade d'Elle para explicar
o mundo nem para g'overnal- o !

Que fique Deus no seu céu, se é que o

tem e ahi está, pois que a sciencia nunca o

viu tambem ahi !
Enlevo da razão, do pensamento individu

aI ! , ..

Enlevo da oritica l , .. Sabe-se das origens
de tudo, das leis das religiões como do mais!
Jà foram analysados os livros antigos:

não ha nada de divino em pado alguma!
Enlevo do progresso, da ti vilisação, dos

, destinos sublimes da sociedade moderna l. ..

Que não venha ahi algnem atravessar-se

com dogmas avelhentados e instituições ca

ducas 1. ..
Eis ahi o que a escola ensina!
Se fosse possivel fazer a analyse chimica

da atmosphera intellectual da escola d'este
seculo, achar-se-hiarn pelo menos ri'esse cor

po quatro quintos de orgulho]
E quer alguem saber até onde vai esso en

levo'!
Até ao delírio!
Os mestres possuem os princípios, sabem

as leis: não ha mais que deduzir: é negocio
de tempo!

C, PERDIGÃO.

(Continua.]

g'ularmente,
.

A cordoeira e Taddeu entraram u'uma ca

sa espaçosa e elegante.
Apõz bastantes voltas, penetraram nurna

sala coberta de tapetes.
Um leito, alguns escabellos, e uma me

ra formavam toda a decoração d'essa sala.
Um terraço, garantido do ardor do sol pOl'
cortinas de trepadeiras entrelaçadas commu

nicava com o aposento.
-Eis a tua h�bitação,-disse Odette.

Porquanto tempo'? Ignoro, porque como em

outra qualquer parte estamos sugeitos aos

caprichos da sorte e á vontade do chefe.Mas
tranquillisa-te. .. -accl'escentou, estendeu
do a mão,-aqui não serás molestado e nada
te faltara. O homem que nos acompanhou
será teu companheiro, mais como creado do
que como guarua, e todos os dias virei visi-

. tar-te, como outr'ora, meu pai!

O que faz a escola?
Mostra, em regra g.:.�ral, que esta epoca é

ravilhado do respeito com que os acolhiam
os soldados que iam encontrando.
A'entrada da cidade.a um signal de Odet

te, a sintineIla que passeava na muralha
tocou uma sineta, e a ponte desceu.

Occupada por uma guarnição de bandidos,
Com as suas ruas obstruidas de carretas e

trens de guerra.Pouzzolesparecia então mais
um arsenal, do que uma cidade de com

mercio, de luxo e de prazer, Em toda parte
resoava o rumor dos martellos;o ferro, rubro
transformava-se sobre as bigornas, em chu

ços e espadas; velhos, moços, prisioneiros e

refens occupavam-se em preparar pedras pa
ra fundas, empennar frechas, polir O aço das

couraças, e das armaduras. Em. casas sepa
radas, as mulheres trabalhavam em coser ca

misas.bordar bandeiras, enfeitar capacetes e

preparar fios e ligaduras. Todos os misteres
uteis á guerra eram alli executados e paten
teavam a vontade de «Frá-Morialer de for
mar um povo á parte.armado o dirigido re- I (Continua)
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COR,RElO DA TARDE 3

AssembléaProvinoial

I � a�aix� a�,�iijnan�
Convidamos a todas a5 pessoas I resldente em Blguassu, esta authorr

que se interes�all1_c1everas pe,la cau- \
saelo a vender tt'es lotes de terr[ls

sa da emanclpaçao do� CSGl avos a em Creciuma na colonia da Azam

se reunirem noDomingo,6 de Abril, buja doMunicipio do Tubarão, ten

no salão elo CLUB 12 DE AGOSTO, afim do cada lote 220 metros de frente

de resolver-se sobre a creação ele um com 490defundos já demarcados.

_CLUBABOLICIONISTA-, Jo�i() dI Co,ceda }Y1eUo.

motor compete ao juiz de orphãos a nomea

ção de promotor «ad hoc» para senil' nas

O peior cégo é aquelle que não quer vér.e juntas de classificação, e só nãohavendojuiz
esta e a razão porque o «Despertador» de 21 ele orphãos é que tal competencia e dada ao

deste mcz, insistio em seus arguméntos so- juiz municipal.
ore a questão-con\'enção consular.- I Sustentada, portanto, a opinião que temos

Não trata-se d'esta e sim de ter o Presiden- emittido, baseada nas disposições de direito,

t(da Provincia feito communicação directa' não pretendemos accusar, e sómente censu

ao chefe dI> policia, do Aviso do Governo e rar o que julgamos ter sido mandado prati
deixar de fazel-aaos juizes de direito,e rnu- cal' contra a lei.

nicipaes e de orphãos. Acabavamos de escrever estas linhas quando
A questão é obvia: se o facto da publica- neste jornal vem o illustre dr.juiz municipal

ção do A viso do Governo no jornal officia!, defendendo o seu acto, julgando-se accusado

dispensava as communicações ás uutorida- sem o ter sido,
'

des civis, com maioria ele razão devia dis- Sirva-lhe, pois.de resposta o que já disse-

pensar-a feita ao chefe de policia, á q uern mos, e embora tenhamos em grande consi-

unicamente foi cndercssada, como se vío na dcração os seus conhecimentos jurídicos, ha

publicação elo oxpetliente. Se esta era ne- de perrn ittir que nos apartemos de sua opi
cessaria, aquellas não podião ser olvidadas, ni ão e estejamos de accordo com a quo já
como forão. sustentamos.

E' este um clilemma que não póde ser com- S.8. sabe que o erro é partilha da hurna-

batido com vantagem. nidade,e portanto temos para comnosco, que

Quanto á nomeação de Promotor Publico 1'.5. errou nomeando promotor «ad hoc» em

«ad hoc», ordenada pelo Prseidcnte ao juiz um municipio que é-sécle da comaroa=-,

municipal, como se via do officio dirigido quando essa competencia só é dada ao juiz
ao Presidente da Junta de classificação, for- municipal «nos termos de fora da. sédc da

ça 'ó mostrar com o Avi:30 u." 41 de 17 de comarca», onde não houver juiz de orphãos.
setemhro de 1880, publicado no additamen- Sem querermos molestar a [:1.S., ufiquem
to e expedido

á Presidencia de Pernambu- temos na melhor conta, declaramos que nos

co, que -«relativamente}i nomeação (l e apartamos do seu pensamento.'
Promotor «ad hoc» para substituir o effccti ,

Poderemos estar em erro, mas ainda não

vo que trabalhava no JLll"y, a decisão da Pre- fomos convencidos d'elle.

sidencia estava inteiramente do accordo A prova do que avançamos ahi vai-Pago
com o aviso de 16 de junho de 1876 que dis- 90 de HOl'p,'rtol'io- « Juntas Revisoras-c

põe: O Promotor Publico é substitui do na classifica��i.o,d�.escl·avos- Proll:otOl' Puoli-!
Junta pelo seu adjunto, (mo municipio que

'

CO-}),COInClllCllIld� � sua reunião com as I
não f01' séde da cornarca.» e não havendo das Juntas de classificação de escravos, de

nesta adjunto e nem juiz de orpliãos, cum- ve o Promotor Publico seI' substituido <mos

pl'e ao juiz municipal nomear um Promotor trabalhos cl'cstas» pelo seu adjunto, cu, não
«ad hoc». -Com esta, explicação foi appro- ° havendo, por um Promotrn-cad hoc», '- no

vada a dita decisão presidencial.» meado pelo juiz de direito-,cÜ11l0 declara o

A' vista d'ella,como nomear o juiz muni-
Aviso do Ministério d'ag-l'icultma de 13 de

cipal o promotor «ad hoc» no municipio que
dezembro de 1873. de modo quo não deixe o

é sede da comarcar Promotor do assistir o,� trabalhos da Junta
I

J F 1 d I· 1
' revisora, visto (111f> (I ,-,':'viço do alistam e n to

á no 'orma ario as eIS oe manurmssão _' _ v-

PO'I' Mafra, publicado em 1877, se via que-
é mais irn pcrtuntc que o d'aqudla classifica-

«o promotor publico é suhati tuid o na junta ção »,

d
Avisos de 10 de novembro de 1815 ao

.

o classificação pelo seu adjunto, no muni-

cipi - f' 'd d
- Presidente ela Provincia do Cearú, c de 30

)10, «que nao 01' se e a comarca»; e nao

I d
do mesmo mez á Presidencia de Santa Ca-

iavsn o neste adjunto e nem juiz de 01'-

1 thnri nn .»

p iãos, cumpre ao juiz municipal nomear

um promotor «ad hoc».
Ai nela bem que deve existir na Secreta-

ria do Governo desta Provincia, o original
Ora, � sabido que na forma elo § 7.° art.

do Aviso referido.
1.0 da lei da reforma J'udiciaria foi cl'eado

Se el'l'nmos é com a opiniãO do Governo do
em cada termo um adjunto do promotor pu-
hlico, Pl'oiJosto pelo juiz de direito da respe
ctiva comarca e approvado pelo presidente
da provincia(art. 8.° do l'egulamcnto); c por
tanto não ha a duvidar qne so féra do termo

cabeça de comarca, é que podem funccionar

és adjlltlltos do promotur na junta de classi

ficação em falta d'aquelle.
N'este caso só temos na provincia o,� ter

mos de TijuGéls Gl'andes, <lu Al'ac'anguà, de

Blumenau, de São Luiz, do Parat::;r e de S.

Bento, que não são sédes das comarcas, em

Os quaes, por não existirem adjuntos do 'pro-

palZ.
Dito isto, não voltai'emos a assnmpto.

01\.'\.b Abolioioni�ta

Desterro, 31 de Março ele 1884.
F'ra.n.c iec o defl. Costa.
-Loã.oMor-e ir-a. da Sil.u:».

I-Ienrig_u,/3 rro.tio.ree .

AO PUBLICO

,Declaro não serem de minha lavra as pu
blicações sob a epigraphe «Ao cafteu ,» in
sertas nos numeres de hoje dos jornaes «Re

g�nel'açãO}) e do «Commeroioa.como prova-
1'01 opport�namente; entretanto, cumpre-me
dec�al'al' ainda que considero ignobil o pro
cedimento de seu autor, que se assignou
Estanqueiro ,

Abril 3 de 1884
J' A. Cc u.t.i.n.h.o

��J�JUW�I��
._------ _- ---_----�-....----- .._'

REL�GI�S
de riickcl, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem comneten-.

.l

cio. em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinas de costura.
1 Rua ela Cadêa 1

F. F. Sant'AT'uTl_a,

C��]�]ITJlRI� ��Tn�TI� ID� Irl�fi�1�
tJ ���"""�

"--", � m" " llCJI��I <:f,i2J!; �I 'li[
r!,; @ c__'i) i.llií�W�I�! �)

6 PHAÇêJ._ D3 BARÃO DA LP.l.GUNA G

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua
lidades pelos preços seguintes:

De La k ilo 440
De 2." dito

•

400
De 3 ..

a dito 320
De Per-riambuco l�.il(_) 5()()

Crystallisado dito 400

Outros muitos géneros, que não
especificamos,nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposicão do c1istin-

cto povo desterrcnse.
'

VENHÃO VER PARA CRER

�I�&�ili ��I��JIJl �}1 �lL1,U}� ��.
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CORl?EIO DA TA liDE
rnm �_

-'T��ta� �� S�mana Santa
ENA

LOJA DA ANCORA
DE

que se encontra um grande sorti�12ento de fazendas
próprias para estas festas, como sejao:

.Merinós pretos, enfestados, pára vestidos, aos pre
ços de 600,800,1$, 1$200, 1$400 1$500, 1$800, e�c.; nobrezas pretas para todo preço e barato; gorgoroes pretos, superiores, tambem baratos; belhutma preta, setins pretos, para enfeites, pannos pretos e casem�raspretas em quantidade, para todos os preços, camlza.sde linho, collarinhos, punhos, lenços, gravatas, mel-
as, abotoaduras, etc. •.

_ ]O dono d'este estabelecimento chama a attençao ete
seus frcguezes e amigos para tomarem nota das fazen
das acima e virem visitar a loja da ANCORA, que nãosó acharão destas fazendas, como tambem grandequantidade de 'Outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratíssimos.

Venhao ver para crer

E na l�ja �a An��ra ��
ilRJNIlt�,a�A�iH&

r:::!!"_::__::_ r:_�i...rmmmlT.__ =� 1tJIrl1aid Z!!*lf ,

r
_

•

1&
RUA do PRINCIPE N.60

�imA
em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais.

��BÃO
oleina a 4$000, sendo de 50 caixas para mais..

,Sabão commum caixa de 3 e 5 páos, 10 caixas para
mais a 190 rs. o k ilo.

KEROZENE
de 10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

PHOSPI-IOROS
DE

a 2$400 groza em eaixa de 81/3 groza.

vI:N"I'lOS
a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de 10° e 50VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos con cer
ncntesa molhados e armarinho bemeomo louça, christaes e widros.

I I
lVO RAMALHETE

,

LUIZR,ENE&
Peça de franja branca para toalha 1$000
Punhos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido ele percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias

I�lla do PI�il1cipe 12
Fronhas de crochet, par
Flor do laranja, metro
Ceroulas do linho a

Aventacs para criança
�iiohús

?�'avatas <lo CÔl' para homemDItas pretas, poutas largasColm'C's ennal'llHdos
\ 'I

1
-f glllnas para lll::iC unas, duzia

Escossia.de percal de cores
Di tas di tas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
2$000
4$000
2$000

800
1$800

2$500 e ��$OOO
800

200,
400

:'>1\000
500

Ditos dito ele seda lavrado
Toucas de fustão

4$000
]$000

1

f'o ran ca para uno, metro a
Dita preta de xadl'cZ
Linllê1 Clark 500 _Y;tnLls. (;:l;�iaAza de m03ca para espelhos. metro

Meias
Um ,'al'iado sortimento e que ,ir, vl'nd(; por1'1'0(;0 bal'atlssllllO,
E 1�1,nitos �utros al'tig-os que deixa-se demenCIOnaI' II este iillnllllC;O.

Vestidos
para bordar, 16 meadas'
Dita dita polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretorms

1$600
3$200
400

1$300

para baptisados a 4$, 5$, (j� e 7$000Cordão branco pam vestido, peçá 400
Barbatanas para collete 320
Molmol branco, metro 800,1 sOOO e 1 $200I(

I
:' Acaba de receber um variado sortimen to de, chapeos par� senho ra,d itos par'a m e11 inas, chilpeos de pello ii i-

I tos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos de merino escoe�z,.rendas pretas com \'ic1t'iIho:� fl"l' J'<ld deseçla preta, leques, colletes, pentes para trança,-Cgalão preto com vidrilho. .

_, c 11 c,

,
. .E na rua do Pr-íncipe n. 12

2UO
400
400
500

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


